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“A classificação  é  um processo  mental  pelo  qual  as
coisas  são  reunidas  de  acordo  com  suas  semelhanças  ou
separadas conforme suas diferenças”.

 (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 84). 



RESUMO 

Analisa  a  classificação  em  biblioteca  escolar,  tendo  por  base  os  sistemas  de
classificação  adotados  e  as  possíveis  adaptações.  Aplicado  a  bibliotecas  escolares  de
instituições  particulares  de  Goiânia,  esse  estudo  teve  caráter  descritivo  e  abordagem
qualitativa, apresentando dados que demonstram os sistemas e quais são mais utilizados. A
coleta de dados foi feita a partir de entrevistas com os profissionais que são responsáveis pela
biblioteca  e/ou  cantinho  de  leitura  com  um  roteiro  de  entrevista  semiestruturado.  Os
resultados indicam que classificação em biblioteca escolar no lócus evidenciado acima é feita
predominantemente por meio de sistemas alternativos, com apenas duas fazendo-o por meios
tradicionais e três sem qualquer tipo de esquema.  Conclui-se que a organização dos acervos
destinados aos alunos de nível fundamental não é realizada por profissionais adequados para
as atividades destinadas à unidade de informação.

Palavras-chave: Sistemas  de  classificação  bibliográfica.  Biblioteca  escolar.  Sistemas

Alternativos de Classificação.



ABSTRACT

This study examines scholar library classification, based on the classification system,
or its adaptated form. It draws on school libraries into private educational institutions located
in Goiânia, we used a descritive and qualitative approach to present data able to demonstrate
which  are  the  most  used systems  in  there.  The informations  was  provided by intervews,
through a semi structured script, that we applied to  workers responsible for the library and/or
the ‘reading corner’. The results show that librarary classification, in the above defined locus,
is predominantly made by alternative classification systems, two of them use traditional ones,
but  three  do  not  use  any  scheme.  We  concluded  this  way  that  the  collection  used  by
elementary school students are not organized by proper professionals, and they are not able to
supply the information unity a proper classification.

Keywords: Library classification system. School library. Alternative classifications systems.
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1 INTRODUÇÃO

O ato de classificar é reunir coisas segundo estabelecidas como semelhantes e separar

conforme determinadas as suas diferenças, sendo um ato de divisão em classes ou facetas.

Este  “responde a uma necessidade de organização interna das unidades de informação, bem

como à comunicação dos conteúdos armazenados com seus usuários” (NUNES; TÁLAMO,

2009). 

Na  Biblioteconomia  a  classificação  é  pensada  como  ordenação  de  itens  em  uma

coleção, de acordo com esquema pré-estabelecido, um esquema de classes, o que acarreta na

atribuição  de símbolos  que indicam a classe que os itens  representam em um arranjo,  se

tornando  uma  notação.  Em geral,  utiliza-se  o  termo classificação  para  designar  o  ato  de

categorizar, de organizar um documento. 

Nas definições mais tradicionais, como, por exemplo, a de Merril (1958) classificar é:

“a arte de dar aos livros um lugar exato num sistema de classificação, no qual os vários ramos

do saber ou a descrição da vida humana, em seus vários aspectos, estão agrupados conforme

suas semelhanças ou suas relações”. 

Em suma, classificar trata-se de traduzir o nome dos assuntos da linguagem natural

para  a  artificial,  o  que  se  faz  mediante uma  notação  de  um sistema  de  classificação.  A

Classificação Decimal  de Dewey (CDD) e a  Classificação Decimal  Universal  (CDU) são

sistemas  universais  utilizados  no  mundo  todo  que  padronizam  a  classificação  de  forma

numérica e, no caso da CDU, com símbolos.

A classificação  no Brasil  tem sido  feita  em um desses  dois  sistemas,  sendo mais

utilizada a CDU, devido ao fato de ter tradução em português facilitando a manipulação pelos

bibliotecários. No entanto, em algumas unidades de informação os sistemas tradicionais não

funcionam muito bem, especialmente no que diz respeito à compreensão e manipulação pelo

usuário. No caso das bibliotecas escolares, o público ainda tem algumas dificuldades com os

números e suas ordens devido à complexidade dos mesmos.

Devido  a  isso,  há  uma  necessidade  de  pesquisar  e  comparar  os  sistemas  de

classificação utilizados no âmbito da biblioteca escolar, o que pode contribuir com o acesso

aos novos sistemas ou sistemas alternativos utilizados nessas instituições, possibilitando que

as  escolas  tenham  acesso  a  diversos  meios  de  classificação  e  abrindo  portas  para  o

conhecimento de diversas formas de organização. A pesquisa se insere nesse contexto; realiza

um mapeamento nas bibliotecas escolares particulares de nível fundamental de Goiânia, de
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modo a constatar os sistemas de classificação bibliográfica utilizados, possíveis adaptações

adotadas e formas alternativas para organização do acervo.

As seções que seguem abordam a justificativa, questão problema, objetivos do estudo,

a revisão de literatura, metodologia, análise e interpretação dos dados, conclusão e sugestão

de estudos futuros. 

1.1 JUSTIFICATIVA E DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

Esse estudo tem o objetivo de conhecer os meios de classificação de acervos mais

utilizados em bibliotecas escolares de Goiânia em instituição particular de ensino, de nível

fundamental  do  1º  ciclo.  A  Classificação  Decimal  de  Dewey  e  a  Classificação  Decimal

Universal já foram apontadas na própria literatura da área como não eficazes e eficientes para

instituições escolares, por motivos de abordarem um linguajar extremamente técnico e não

colocar  como enfoque o usuário que pode estar  iniciando as suas primeiras  pesquisas no

ambiente da biblioteca.
Essas  mesmas  instituições  criam  diversos  meios  ou  adaptações  para  organizar  e

classificar acervos nas bibliotecas escolares. A intenção é mapear esses meios, de modo a

perceber de que forma sistemas tradicionalmente utilizados são adaptados ou utilizados nas

instituições de ensino escolar, bem como obter informações de casos distintos em que são

utilizadas  adaptações  e  outras  formas  que  não  tem  nenhuma  relação  com  os  métodos

tradicionais de classificação bibliográfica.
A motivação para estudar essas novas classificações ou adaptações para as bibliotecas

escolares de Goiânia é a curiosidade em perceber o que vem sendo adotado, já que muitas

instituições não têm a disposição um bibliotecário formado, devido à falta de valorização do

cargo. Quem acaba sofrendo com isso é o leitor.  A constatação da forma de classificação

adotada permite  verificar  como se dá a organização da informação nessas unidades e sua

funcionalidade.
A necessidade de fazer um estudo sobre o tema surge, posto que a literatura da área

não vislumbra as dificuldades que os usuários de nível fundamental possivelmente enfrentam

para recuperar  as informações  na biblioteca escolar.  A pesquisa,  portanto,  representa uma

contribuição teórica com os estudos na área de classificação, sobretudo na vertente escolar,

dando uma maior visibilidade para mais investigações nessa área.
Esse estudo auxilia como literatura atual para a Biblioteconomia sobre a usabilidade

dos sistemas de classificação em unidades escolares, ampliando assim as possibilidades de

compreensão  dos  diferentes  meios  desenvolvidos  e  aplicados  nessas  unidades.  Possibilita
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ainda, em uma perspectiva prática, conhecimento sobre diferentes formas de organização da

informação,  de  modo  que  as  mesmas  unidades  possam  conhecer  os  demais  sistemas

utilizados.  E  também  demonstrando  para  as  escolas  particulares  a  relevância  de  ter  um

profissional bibliotecário devidamente graduado na área de Biblioteconomia. Além do que

traz  publicidade  para  a  própria  classe  bibliotecária  sobre  alternativas  à  classificação  feita

tradicionalmente por meio de sistemas bibliográficos.

Na tentativa  de  compreender  o cenário  descrito,  tem-se como questão  problema do

trabalho:  Quais  os  sistemas  de  classificação  e  as  adaptações  adotadas  nas  unidades  de

informação  escolar  particular  de  nível  fundamental  na  região  de  Goiânia,  levando  em

consideração a motivação do responsável para o uso das mesmas?

1.2 OBJETIVOS 

Os objetivos tanto o geral como os específicos têm como função segmentar até onde

será realizado o estudo aqui apontado.  O objetivo geral expressa a intenção de atingir um

determinado fim. Os objetivos específicos representam os passos necessários para se alcançar

o objetivo geral.

1.2.1 Objetivo geral 

Mapear  os  sistemas  de  classificação  e  as  adaptações  adotadas  nas  unidades  de

informação  escolar  particular  de  Goiânia,  levando  em  consideração  a  motivação  do

responsável para o uso das mesmas.

1.2.2 Objetivos específicos 

a. Levantar  as bibliotecas  escolares em funcionamento nas escolas particulares  de

nível fundamental de Goiânia;
b. Identificar  a  forma  de  organização  e  a  classificação  aplicada  ao  acervo  das

unidades investigadas;
c. Constatar  a  funcionalidade  e  a  motivação  para  a  sistemática  de  classificação

adotada.

2 REVISÃO DE LITERATURA
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Há dois conceitos principais que abrangem a essência do trabalho e são tratados a seguir:

classificação  e  biblioteca  escolar.  Dentro  desses  conceitos  maiores  há  tópicos  que  se

subdividem a  fim de  esclarecer  e  abordar  todo o  contexto  da  classificação  na  biblioteca

escolar  como:  organização  e  representação  da  informação,  classificação  documentária,

história da classificação, sistemas de classificação, ressaltando a Classificação Decimal de

Dewey,  Classificação Decimal  Universal  e  os  sistemas  alternativos;  história  da biblioteca

escolar, situação da biblioteca escolar no Brasil; e função da mesma.

2.1 ORGANIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Segundo Lima e Alvares (2012) o homem utiliza recursos diversos para destacar a sua

realidade. Desde o princípio das civilizações, ao produzir pinturas rupestres, utilizando algum

tipo de ordem para que os seus iguais conseguissem obter algum sentido sobre o desenho ali

representado, o homem faz o que é chamado de representação da realidade.  E representar

significa colocar “algo em lugar de”, conforme define Alvarenga (2003, p. 20). A palavra

representação  tem como significado maior  utilizar  de vários  elementos  e  símbolos  como:

figuras,  palavras  imagens,  desenhos,  mímicas,  esquemas,  entre  outros,  para  expressar  um

objeto, uma ideia ou um fato.

 No estudo da Ciência da Informação, a representação está relacionada com as formas

de simbolizar a informação e o conhecimento (LIMA; ALVARES, 2012). A representação é o

que permite organizar o acervo segundo algum tipo de padrão com a finalidade de obter uma

facilidade maior na recuperação. 

Segundo Alvares (2012) o ato de representar a informação mostra os dados que são

necessários  para a  identificação dos autores,  segundo as respectivas  áreas  do contexto  de

produção; e também de forma resumida, menciona os conteúdos informacionais presentes do

documento. Bräscher e Café (2008 apud CAFÉ; SALES, 2010, p. 118) esclarecem que “o

produto do processo descritivo dos documentos é a representação da informação, entendida

como  um conjunto  de  elementos  descritivos  que  representam  os  atributos  de  um objeto

informacional descritivo”.

Desse  modo,  ao  criar  uma  representação  informacional  o  bibliotecário  viabiliza  a

organização da informação (OI). Esta, por sua vez, reúne os meios que são utilizados para

representar e diferenciar um acervo dos demais. Ou seja:
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a organização da informação é, portanto, um processo que envolve a descrição física
e de conteúdo dos objetos informacionais.  [...]  estamos,  portanto,  no mundo dos
objetos  físicos,  distinto  do  mundo  da  cognição,  ou  das  ideias,  cuja  unidade
elementar é o conceito (BRÄSCHER; CAFÉ, 2010, p. 92). 

Bräscher e Café (2008 apud CAFÉ; SALES, 2010, p. 118) dizem que “a organização

da informação é um processo de arranjo de acervos tradicionais ou eletrônicos, realizado por

meio da descrição física e de conteúdo (assunto) de seus objetos informacionais”. De acordo

com Bräscher e Café (2008, p. 118), “o produto desse processo descritivo é a representação da

informação,  entendida  como  um  conjunto  de  elementos  descritivos  que  representam  os

atributos de um objeto informacional específico”. 

É  válido  ressaltar  também  as  diferenças  entre  organização  da  informação  e  a

organização do conhecimento  (OC). A organização da informação diz  respeito  aos meios

utilizados  para  representar  os  acervos.  A qualidade  obtida  na  recuperação  da  informação

depende  inteiramente  dos  procedimentos  utilizados  na  OI. É  possível  observar  o  quão

abrangente é o processo de organização da informação tendo a representação como uma etapa

desta abrangência.

Já a organização do conhecimento (OC) é o processo de criar meios que possibilitem o

armazenamento e recuperação da informação.  Para Alvares (2012, p.  30) este consiste no

“modo como ele é disposto em assuntos em toda parte onde se deseja a sua sistematização

ordenada para atingir determinado propósito”. 

 Na definição  de  Alvares  (2012)  organização  do conhecimento  é  a  construção  de

ferramentas  para  o  armazenamento  e  a  recuperação  de  entidades  documentárias.  A  OC,

portanto, detém-se à modelagem da estrutura que permitirá organizar informação. Para além

das  delimitações  conceituais,  contudo,  encadeiam-se  as  dimensões  do  eixo  de  tratamento

informacional.

Na organização da informação existem duas vertentes: a descrição física e a descrição

temática. Bräscher e Café (2008 apud CAFÉ; SALES, 2010, p. 118) assim caracterizam:

a descrição física de um objeto informacional se dá pelo processo de catalogação
cujo  resultado  é  a  representação  do  suporte  físico  ou  documento.  Pode  utilizar
linguagens específicas, normas e formatos que padronizam este tipo de descrição.
Um exemplo é a AACR2 (Anglo-american Cataloguing Rules).

A dimensão da análise temática, ou seja, do assunto, por sua vez, é realizada mediante

a  indexação,  o  resumo  e  a  classificação.  A  indexação  opera  na  escolha  de  termos  para

descrever o conteúdo de um documento; o resultado deste processo gera os descritores que

reunidos  podem formar  índices.  De acordo com Lancaster  (2004) indexar  um documento
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facilita  a  localização do mesmo,  pois  os  termos  a  ele  atribuídos  servem como pontos  de

acesso para que os documentos sejam recuperados.

Já o resumo é o processo de descrição textual do conteúdo de um documento. Para

Lancaster (1993, p. 88) “resumo é uma representação sucinta, porém exata, do conteúdo de

um documento.  O resumo deve ser  fiel  ao  texto  original.  Sua  função  é  complementar  a

informação dada pela classificação e pela indexação”.

 A classificação segundo Piedade (1977, p.  8),  “é um processo mental  habitual  ao

homem, pois vivemos automaticamente classificando coisas e ideias, a fim de compreendê-las

e conhecê-las”. Traz uma representação da informação em formato de números ou símbolos

de  classificação.  Os  instrumentos  utilizados  neste  caso  são  os  Sistemas  de  Classificação,

sendo exemplos clássicos a Classificação Decimal Dewey (CDD) e a Classificação Decimal

Universal (CDU). De modo geral:

a  classificação  é  um  sistema  de  símbolos  representativos  dos  ramos  do
conhecimento  usados  nas  bibliotecas  e  noutros  serviços  de  documentação  para
distribuir em classes,  subclasses,  etc.,  de acordo  com os respectivos assuntos,  as
notícias de uma biblioteca, filmografia, etc., e as fichas de um catálogo, bem como
os livros,  filme, etc.,  nos lugares  onde são depositados (AURÉLIO,  1979,  apud,
FERNANDEZ, 2004, p. 255). 

 

O  quadro  abaixo  expõe  um esquema  que  simplifica  os  processos,  instrumentos  e

produtos da OI até chegar à recuperação da informação, baseando-se na análise documental

de forma e na análise documental de conteúdo.
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Quadro 1 – Processos, instrumentos e produtos da Organização e Recuperação da Informação.

Fonte: Guimarães (2004).

Em  se  tratando  da  dimensão  de  conteúdo,  mais  precisamente  do  processo  de

classificação, este constitui uma atividade dos bibliotecários pautada na localização física do

acervo utilizada pela área. Essa localização é uma das partes mais essenciais da organização

da  informação  e  mais  precisamente  na  biblioteconomia  a  abordamos  como  classificação

documentária.

2.2 CLASSIFICAÇÃO DOCUMENTÁRIA

A classificação documentária tem como intuito  ordenar os documentos  conforme os

assuntos, de forma padronizada. Para a área de Ciência da Informação, mais precisamente a

Biblioteconomia, a classificação “é o agrupamento de documentos semelhantes, distribuídos

em classes  e  representados  por  símbolos  (números,  letras,  sinais  gráficos)  dentro  de  um

determinado sistema de classificação, seja CDD, CDU” (LAGO, 2009, p. 15).

Essa classificação expõe como necessidade envolver todo o conhecimento, pois existem

diversos documentos  com variedade de assuntos que podem pertencer  a qualquer  área do

conhecimento;  inclusive  pode haver  uma informação que pertença  a  mais  de uma dessas

áreas. Uma unidade de informação precisa utilizar o sistema de classificação adequado para

seu contexto, e esse sistema tem que obter atualizações assim que se iniciam novos assuntos,

pois a biblioteca é um ambiente sempre em crescimento, o seu acervo aumenta, necessitando
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de algum tipo de classificação que envolva os conhecimentos atuais e antigos. Para Eduvirges

(2009, p. 254) “é necessário que a classificação seja abrangente,  envolvendo todo o saber

passado e presente”. 

2.2.1 Classificações filosóficas x classificações bibliográficas 

Inicialmente nas sociedades primitivas a necessidade de classificação era uma prática

simples para diferenciação, por exemplo: diferenciar uma fruta ou semente venenosa de frutas

e sementes próprias para a alimentação. Essa prática é tão óbvia como diferenciar uma roupa

que usaríamos para sair de uma que usaríamos apenas em casa. 

Diferentemente  dessas  sociedades  primitivas  a  sociedade  atual  tem  uma  grande

necessidade de organizar  a informação.  Com a explosão de conhecimento tendo materiais

disponibilizados a todo o momento,  a necessidade de classificar objetos e ideias traz uma

demanda bem mais complexa. A classificação passou por um longo processo evolutivo, onde

o homem em meio a sua necessidade de organização elaborou sistemas que facilitassem a

localização dos objetos. 

A  classificação  documentária  teve  origem  nas  classificações  das  ciências  ou

classificações  filosóficas.  Muitos  autores  como  Piedade  (1977)  acreditam que o  primeiro

filósofo a classificar foi Platão, que na República dividiu o conhecimento em: Física, Ética e

Lógica.  Segundo Anjos  (2008)  tinha-se  “o  propósito  de  tentar  organizar  os  saberes  para

formar um quadro de conhecimentos da época e tentar conhecer os seres para tentar formar

definições, conceitos dos objetos das ciências”. 

Ainda de acordo com Anjos (2008, p. 41) “para Platão, conhecer significava  tanto

organizar saberes em sua classe correta, quanto colocar coisas e seres em sua categoria certa,

tudo de acordo com a sua permanência ou  regularidade,  maneira ideal e  essência”. Como

discorre a autora, “Aristóteles, em sua lógica, mostrava que conhecer consistia em formar e

aplicar conceitos,  formular  juízos  e  relacioná-los entre si,  lidar  com conceitos universais  e,

também, aplicar esses conceitos a cada coisa individual” (Ibid., p. 41). 

Sistemas  de  classificação  filosóficos  iniciaram como  campos  do  conhecimento

desenvolvidos e organizados principalmente de acordo com as diferentes habilidades naturais

do  ser  humano,  o  que  significa  segundo Anjos  (2008)  que  segmentavam  a  realidade  em

disciplinas fundamentais. “Um mesmo conjunto de objetos pode ser classificado de diferentes

maneiras  para  diferentes  propósitos.  Os  filósofos  usam  vários  princípios  para  dividir  e

hierarquizar o conhecimento (em classes)” (ANJOS, 2008, p. 41).
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Para Piedade (1977) é denominada classificação filosófica aquela que tem a finalidade

de  hierarquizar  o  conhecimento.  Essa  classificação  surgiu  quando  os  sábios  tiveram  a

compreensão de que o universo era harmônico, onde cada conceito faz parte de um todo, e

que  há  uma  hierarquia  entre  as  partes.  Foi  então  necessário  esquematizar  as  hierarquias

criando assim a classificação filosófica. 

Já  a  classificação  bibliográfica  tem diversas  diferenças  em relação  à  classificação

filosófica. Para Anjos (2008, p. 133.): 

classificação  bibliográfica  é  uma  sequência  de  conceitos  planejados  para  serem
aplicados  à  organização  de  acervos  de  bibliotecas  para  que  livros  possam  ser
recuperados  de  modo  eficaz  e  eficiente,  ou  seja,  uma  aplicação  pragmática  do
princípio classificatório no contexto das unidades e sistemas de informação.

Observa-se  assim  que,  houve  uma  transição  das  classificações  filosóficas  ou  das

ciências, para as classificações bibliográficas ou documentárias. A classificação bibliográfica

visa estabelecer os laços entre documentos para facilitar a recuperação da informação. 

A  classificação  bibliográfica  tem  como  finalidade  segundo  Piedade  (1977)  a

organização dos documentos nas estantes, arquivos ou repositórios digitais e a ordenação das

referências  bibliográficas  ou das  fichas  nos  catálogos  sejam eles  digitais  ou não.  Piedade

(1977, p. 60) ainda define a classificação bibliográfica “como sistemas destinados a servir de

base à organização de documentos nas estantes, em catálogos, em bibliografias, etc”.

O documento contém diversos aspectos que podem servir a sua ordenação, como o

tamanho ou a cor, mas a característica que é vista como a mais útil  é a classificação por

assunto da ideia apresentada, pois a finalidade maior da classificação é facilitar a localização

dos  documentos.  Ainda  na  literatura  é  citado  por  autores  clássicos  que  a  classificação

bibliográfica deve ser uma classificação filosófica acrescida de certas particularidades.

As teorias da classificação contribuíram para a preservação do conhecimento humano.

A partir dessas contribuições surgiram diversos sistemas para organizar seres e objetos de

acordo com o grau de semelhança existente entre as partes. A figura que segue demonstra de

forma resumida os criadores e as respectivas datas, dos esquemas filosóficos e dos sistemas

bibliográficos mais conhecidos: 
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Figura 1– Sistemas de classificação. 

Fonte: Maculan (2013).

2.2.2 Aplicação prática e estrutura da classificação 

A  classificação  bibliográfica  é  constituída  de  um  encadeamento  de  conceitos

planejados para serem aplicados à organização e à disposição física de documentos em um

acervo.  Com o intuito  de alcançar  a recuperação da informação,  a  classificação tem as

seguintes  finalidades:  organizar  os documentos  nas estantes  de arquivos;  e organizar  as

referências nas bibliográficas e catálogos. 

Segundo Trianca (2015, p. 20) os conceitos fundamentais que compõem os sistemas

de classificação bibliográfica são:

a) Classes gerais,  fundamentais ou básicas:  são todos os campos temáticos em
toda a sua extensão,  isto  é,  as  divisões  do conhecimento humano a que se
aplicam subdivisões; devem ser flexíveis e expansivas para suportar a inclusão
de novos conceitos;

b) Subdivisões  ou  facetas:  são  aspectos  particulares  de  um assunto  ou  objeto
vistos sob determinado ponto de vista; são termos genéricos que denotam os
aspectos básicos de um assunto simples; devem apresentar uma estrutura que
proceda do geral para o particular,  ou seja, uma ordem lógica,  sistemática e
compreensível;

c) Divisões auxiliares:  são as que permitem a sistematização segundo a forma,
lugar, tempo e outras;
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d) Notação: são signos (números, letras, sinais, cores), que representam os nomes
das categorias, classes e subdivisões - devem ser flexíveis e manejáveis;

e) Signos de relação  (alguns  sistemas os  utilizam):  são os que representam as
relações por sinais de pontuação (+ /, . : ; etc.) e devem permitir combinações
de distintos âmbitos conceituais;

f) Índice alfabético: remete à notação na estrutura classificatória e facilita o uso,
pois localiza rapidamente um assunto dentro do esquema sistematizado.

As classificações permitem a localização de informação contida em um documento,

como  um  livro  na  estante.  A  localização  do  livro  se  dá  pelo  número  de  chamada  que

basicamente  é  o  endereço  do item no acervo,  seja  físico  ou  virtual.  Tem como  objetivo

identificar e atribuir uma localização com o propósito de recuperá-lo. 

Os  elementos  integrantes  do  número  de  chamada  são  impressos  em  etiquetas  que

posteriormente são coladas na lombada do recurso bibliográfico. Nas bibliotecas brasileiras, o

número de chamada geralmente é estruturado em dois níveis e esses níveis são apresentados

um abaixo do outro. O primeiro define o critério primário em que os recursos bibliográficos

são organizados. Critérios secundários são definidos pelo segundo nível. A figura a seguir

demonstra os níveis em sequência:

Figura 2 – Representação dos níveis do número de chamada.

Fonte: Santos (2011).

O primeiro, representado pelo número, é o assunto, que geralmente é codificado através

de sistemas de classificação como CDD ou CDU; o segundo, representado por uma letra

seguida de números decimais advindos de uma tabela podendo ser a de Cutter-Sanborn ou a

de PHA, é a notação de autor. Para Lehnus (1978, não paginado), a notação de autor: 

organiza as publicações nas estantes numa sequência lógica; Atribui ao documento
um sinal  ou  código  que  permita  diferenciá-lo  dos  demais;  Fornece  um sinal  ou
código que facilite a busca de qualquer publicação nas estantes,  e seu retorno às
mesmas; Facilita a manutenção do registro das publicações emprestadas e outros
níveis podem ser acrescentados à composição do número de chamada de acordo com
a necessidade do serviço de informação. 
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2.2.3 Sistemas de classificação bibliográfica 

O  acervo  físico  de  uma  biblioteca  ou  qualquer  unidade  de  informação  pode  ser

ordenado  utilizando  vários  critérios,  como  o  tamanho  e  a  cor,  mas  nas  classificações

bibliográficas/documentárias,  os  documentos  são  divididos  pelo  assunto  que  cada  um

apresenta, assim facilita a recuperação, ou seja, localização das informações em comum nas

estantes ou nos arquivos. 

 Outros  sistemas  também destacam-se  e  é essencial  a  abordar  a  historicidade  dos

mesmos. O  primeiro  esquema  de  classificação  citado  quando  se  fala  de  sistemas

bibliográficos é o do filosofo W. T. Harris  (1835-1909). No entanto,  não há na literatura

informações de como era essa classificação a não ser que influenciou Louis Kossuth Dewey a

criar  a CDD. Depois da classificação de W. T.  Harris,  seguindo a ordem cronológica foi

criada  a  Classificação  Decimal  de  Dewey,  mas  esse  sistema  é  amplamente  discutido  no

próximo segmento deste trabalho.

Após a CDD vem a Classificação Expansiva, do bibliotecário Charles Ammi Cutter,

criada  em 1891.  Mas  Cutter  é  mais  reconhecido  pela  sua  tabela  de  notação  de  autores.

Segundo  Alvares  (2012)  a  Classificação  Expansiva  foi  amplamente  aceita  nos  Estados

Unidos, o que o transformou em base para a Classificação do Congresso americano.

A classificação de Cutter tem alto grau filosófico. Alvares (2012, p. 65) diz que “esse

esquema se inicia com a letra A, que representa questões gerais do universo. A partir desta

fase  ele  pode  passar  por  demais  questões  gerais.  Como  homem,  pela  razão,  foca-se  na

filosofia, notação B, e nas questões religiosas notação BR.” O sistema é composto por letras

latinas maiúsculas e números. Sua denominação é proveniente da característica de poder se

expandir e cada categoria pode ser dividida novamente, e assim por diante, ou seja, podem ser

redefinidas por extensão.

Depois  da  classificação  de  Cutter  vem  a  Library  of  Congress  Classification

(Classificação  da  Biblioteca  do  Congresso),  de  1902.  É  uma  das  classificações  mais

importantes,  mesmo  não  possuindo  uma  fundamentação  científica.  Ela  existe  desde  a

fundação da Biblioteca do Congresso no século XIX, foi planejada por Charles Martel, Jens

Christian Meinich Hanson e Hebert Putnam. Esse esquema segundo Alvares (2012, p. 66)

“nasceu  pela  necessidade  de  organização  do  acervo  não  para  compreender  todo  o

conhecimento”.  Com isso  cada  categoria  possui  certa  independência  e  o  dinamismo  das

revisões  periódicas  as  mantém atualizadas.  São 21 categorias  enumeradas  pelas  letras  do

alfabeto latino, com exceção das letras I, O, X Y e W. Cada letra representa uma área.
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Segundo a ordem cronológica, o sistema seguinte foi a CDU. Criada em 1905 teve

base na Classificação Decimal de Dewey. Mas, este esquema será abordado adiante.

James Duff Brown, insatisfeito com os sistemas de classificação já inventados, mais

especificamente  com a  CDD,  cria  em 1906 sua  própria  classificação:  a  Classificação  de

Brown, com o intuito de obter maior flexibilidade. Brown teve a intenção de criar um sistema

de classificação em que cada assunto tivesse uma única localização, onde os vários aspectos

teóricos e práticos de um mesmo tema ficassem reunidos. De acordo com Piedade (1983, p.

174),  para  ele  “todo  conhecimento  envolve  dois  fatores  –  material  e  finalidade  –  cujas

combinações formam os assuntos”.

A  Classificação  de  Dois  Pontos  ou  Colon  Classification,  de  Shiyali  Ramamri

Ranganathan, foi criada em 1933, sendo a primeira classificação facetada. Na sua construção

foram elaboradas  5 categorias  representadas  pela  sigla  PMEST. A principal  característica

desse esquema são as facetas e focos para a representação dos assuntos de um documento.

Segundo  Alvares  (2012,  p.  70)  “facetas  são  os  aspectos  em  que  o  assunto  pode  ser

contextualizado, como a personalidade, matéria ou propriedade, energia espaço ou tempo. As

facetas  são  utilizadas  para  caracterizar  um  assunto.  Para  tanto,  uma  notação  terá  várias

descrições ligadas por um símbolo”. 

O esquema de Dois Pontos é baseado em um conjunto de princípios que é gerado para

a  organização.  Consiste  em  42  categorias  representadas  por  letras  romanas  maiúsculas,

algumas letras gregas e alguns algarismos.

 O  Classification  Research  Group (CRG),  criado  em  1952  no  Reino  Unido,  deu

sequência ao trabalho de Ranganathan.  O CRG considera que as categorias  fundamentais

propostas pelo PMEST, que é basicamente um postulado das categorias fundamentais, não são as

melhores  a  serem aplicadas  a  qualquer  campo do conhecimento  e,  portanto,  estas  devem

deixar de ser fundamentais e passar a ser escolhidas de acordo com o campo de assunto. Com

base nesta proposta, criaram-se diversas classificações especializadas propondo uma ordem

padrão de citação que resulta na reformulação do PMEST.

Em seguida, segundo a ordem cronológica, vem a Classificação Bibliográfica, que foi

desenvolvida por Henry Evelyn Bliss e iniciou-se em 1940 com quatro volumes.  Alvares

(2012) afirma que esse sistema foi organizado em quatro categorias, refletindo os conceitos da

época  em  filosofia,  ciência,  história  e  tecnologia  e  arte.  Cada  categoria  tem  classes

hierárquicas, agrupadas por semelhanças, permitindo a coordenação e subordinação.

As classes consideradas principais são representadas por letras maiúsculas de A a Z.

As obras gerais são enumeradas com algarismos arábicos, precedendo as letras que assinalam
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os  assuntos.  O sistema  possui  ainda  22  tabelas  auxiliares  que  aumentam a  descrição  do

documento.

A seguir um quadro que resume as principais classificações bibliográficas: 
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Quadro 2 – Sistemas de classificação bibliográfica. 

Fontes: Anjos (2008).
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2.2.3.1 Classificação Decimal de Dewey 

De acordo com Souza (2009) a CDD surgiu necessariamente para ser utilizada em

bibliotecas. Foi criada pelo bibliotecário Melvil Dewey, com base na classificação de T. W.

Harris.  Foi  a  primeira  classificação  bibliográfica  propriamente  dita,  pois  utiliza  números

arábicos para a representação única do acervo. É a classificação mais utilizada no mundo,

editada  em várias línguas, mas suas línguas oficiais são o espanhol e o inglês. 

A ideia de Dewey era organizar as áreas do conhecimento humano em apenas dez

classes. O sistema já chegou à sua vigésima terceira edição. Na sua primeira edição, iniciou

com 42 páginas e recebeu o nome em inglês de A Classification  And Subject  Index For

Cataloging And Arranging The Book And Pamplets Of A Library, e passou a ter o nome do

autor na capa a partir da décima sexta edição. Para Schellemberg (2006, p. 128):

o  Sistema  Decimal  de  Dewey  não  se  presta  para  documentos  oficiais  de  uma
administração em expansão. É excessivamente rígido. Sua divisão na maioria dos
casos  é  muito  diminuta.  Seus  símbolos  demasiadamente  complicados,  e  um
tratamento filosófico não se coadunam com as operações práticas e uma repartição
pública. 

A CDD expõe o conhecimento em dez classes principais que, excluindo a primeira

(000) informação e referência geral, seguem da filosofia e religião até história e geografia. A

lógica da CDD está na escolha de números decimais para suas categorias; isto permite que o

sistema seja ao mesmo tempo puramente numérico e infinitamente hierárquico. Utiliza alguns

mecanismos  de uma classificação facetada,  combinando elementos  de diferentes  partes  da

estrutura para construir um número representando o assunto do conteúdo e sua forma.

O sistema de Dewey apresenta notação simples, apenas com número e ponto decimal,

obtendo assim uma classificação  mais  direta  que  as  demais.  O que  dificulta  o  uso  deste

sistema no Brasil é o fato dele não ter sido ate hoje traduzido para a língua portuguesa.

2.2.3.2 Classificação Decimal Universal 

A CDU foi criada pelos belgas Paul Otlet e Henri de La Fontaine em 1905, baseada na

CDD, sendo publicada em vários idiomas como: inglês, francês, italiano, português e alemão,

tendo o inglês como língua oficial. A CDU faz parte de uma autorização de Dewey, para o

Instituto Internacional de Bibliografia para a expansão da CDD.

Em  sua  primeira  edição  teve  o  nome  de  Manuel  de  Repertoire  Bibliographic

Universel, e possuía 33.000 entradas. Ficou conhecida como Classificação de Bruxelas, por

https://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_facetada
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conta de um acordo que aconteceu em Bruxelas, mas na segunda edição passou a se chamar,

em francês, de Classificaton Decimale Universelle.

O sistema está atualizado desde 2004 sendo traduzido em muitas línguas. No Brasil, o

Instituto  Brasileiro  de  Ciência  e  Tecnologia  (IBICT)  publicou  a  primeira  Edição-Padrão

Internacional em língua Portuguesa em 1997. A segunda edição veio em 2007. 

As classes principais da CDU são numeradas de zero a dez, abrigando as notações

primárias para representar campos do saber. Atualmente a classe quatro está vaga, para que

quando um novo assunto chegar o mesmo tenha já um espaço na classificação.

 A característica mais inovadora e influente da CDU é sua notação auxiliar, ou seja, os

sinais e subdivisões criados para permitir a construção de números compostos ou sínteses. Os

auxiliares comuns proporcionam um meio de expressar inter-relações entre assuntos, como

por  exemplo:  se  o  assunto  for  Situação  do  Feminismo  no  Brasil,  é  possível  classificar

feminismo na tabela principal e agregar o Brasil da tabela auxiliar comum a lugares. 

A notação da CDU é considerada mista,  pelo fato de empregar  além de número e

ponto decimal, uma infinidade de sinais que são extensões para apresentar o assunto de forma

específica.  Na  CDU  também  é  possível  obter  agrupamentos  de  assuntos  para  uma

classificação.

O quadro abaixo expõe as características da CDD e da CDU que as assemelham e as

diferenciam:
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Quadro 3 – Características da CDD e da CDU. 

    Fonte: Eduvirges (2011).

Como se pode observar no quadro acima, a CDD influenciou na formação da CDU, no

entanto a CDU se apresenta bem mais expansiva mostrando um crescimento maior de opções

de classificação. Além de ser mista e ter mais tabelas auxiliares. O que se apresenta com certa

afinidade são as classes; tanto a CDD como a CDU tem 10 classes e os assuntos batem um

com o outro como pode ser visto no quadro abaixo:
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   Quadro 4 - Diferenciando as classes da CDD e da CDU. 

 
CDD CDU

000 Generalidades 0 Generalidades. Ciência e conhecimento. Informação. Informática

 Documentação. Biblioteconomia

100 Filosofia 1. Filosofia e psicologia

200 Religião 2. Religião. Teologia.

300 Ciências sociais 3. Ciências. Sociais. Sociedade. Política. Economia. Comércio. 

Direito. Seguro. Educação. Folclore. Estatística

400 Línguas 4. Classe vaga. Não atribuída. Provisoriamente não ocupada.

500 Ciências puras 5. Matemática e ciências naturais. Ciências puras

600 Ciências aplicadas 6. Ciências aplicadas. Medicina. Saúde. Tecnologia. Agricultura. 

Cozinha e culinária.

700 Artes 7. Belas artes. Arquitetura. Música. Design. Recreação. Turismo. 

Esportes. Jogos
800 Literatura

 

8. Linguagem. Língua. Linguística. Filologia. Literatura.

900 História e geografia 9. Geografia. Biografia. História.

   Fonte: elaborado pela autora (2016).

2.2.3.3 Sistemas Alternativos e adaptações em classificação 

Tem-se visto nos últimos tempos que a classificação em CDD e CDU é pouco acessível

para as crianças nas bibliotecas escolares, e mesmo em outros tipos de unidades podem causar

certo estranhamento pela complexidade do sistema. Leite (2001, p. 18) menciona no seu texto

que “as atuais classificações parecem ser de difícil entendimento para o público infantil. Um

possível motivo é a formalidade de um sistema feito para adultos, como acontece com os

sistemas  CDD  –  Classificação  Decimal  de  Dewey  e  CDU  –  Classificação  Decimal

Universal”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lingu%C3%ADstica
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Turismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Recrea%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Design
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Belas_artes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Culin%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cozinha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Agricultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tecnologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_aplicadas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_aplicadas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_puras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_naturais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_puras
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estat%C3%ADstica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Folclore
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%A9rcio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Psicologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biblioteconomia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Documenta%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Generalidades&action=edit&redlink=1
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Ainda  assim,  as  bibliotecas  escolares,  especialmente  as  infantis,  necessitam de  um

sistema visando a organização do acervo, um sistema de sinalização que contemple códigos

de fácil entendimento para as crianças. Dentro deste contexto, de acordo com Leite (2001),

para que as crianças entendam e consigam encontrar o material que desejam sugere-se que a

classificação das áreas principais seja identificada por cores e a literatura infantil  além de

cores diferentes seja identificada por figuras de animais.

Na visão de Pinheiro (2004, p. 5):

para  facilitar  o  entendimento  da  organização  da  biblioteca  para  as  crianças,  é
necessário que se empregue um método de utilização de cores diferentes para cada
assunto. Pode-se ainda utilizar diversos tons da cor escolhida para representar um
determinado grande assunto e para identificar as subdivisões de assunto.

Esta indicação de cores deverá ser marcada no livro com uma tarja colorida colocada na

lombada. Para Pinheiro (2004) por ser um dos principais elementos do código visual, a cor

deve ser sempre bem destacada pra que possa chamar a atenção do usuário e deve ser tratada

em conjunto com todo o espaço físico, mobiliário e equipamentos da biblioteca no sentido de

buscar um melhor aspecto visual de todo o ambiente A seguir a figura 3 ilustra como se daria

a classificação em cores:

Figura 3 – Classificação em cores. 

Fonte: Pinheiro (2004).

Colocar cores nas etiquetas  dos livros fica inteiramente a cargo do responsável pela

instituição, é necessário também que haja uma legenda sinalizando o que cada cor representa,

em uma área com grande visibilidade,  para que os usuários possam consultar em caso de

dúvida.  A indicação  é  importante  ainda  para  o  próprio  bibliotecário  trazendo  uma maior
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facilidade no momento da classificação das obras. E também para a guarda de livros, pois, os

usuários  de bibliotecas  escolares  tendem a pegar  mais  livros  das  prateleiras,  fazendo um

maior volume de itens a serem devolvidos para a estante.

Outro caso utilizado com frequência em bibliotecas infantis são as classificações com

imagens, que seria a mesma metodologia de classificação com cores. Os profissionais que

atuam na biblioteca escolar escolhem imagens que remetem quase que instantaneamente a um

assunto como, por exemplo,  números e símbolos de soma ou subtração, trazem a mente a

palavra matemática. 

Essa  classificação  por  imagens  é  utilizada  há  muito  tempo,  inclusive  pela  Igreja

Católica em seu início, que associava o nome dos santos a imagens devido a população da

época ser em sua maioria analfabeta. Mesmo essa estrutura sendo bastante efetiva na prática,

com crianças em estado de alfabetização, não se vê uma literatura que abranja mais sobre

como funciona esse sistema alternativo.

2.3 BIBLIOTECA ESCOLAR 

É comum as escolas destinarem um espaço para leitura. Geralmente, esses espaços são

chamados de salas de leitura ou biblioteca escolar No entanto, a experiência vem mostrando

que na prática muitas das bibliotecas escolares vêm sendo utilizadas inadequadamente, sob a

visão de um conceito ultrapassado. Assim, é comum observá-las sendo usadas como simples

depósitos de livros. Com relação à questão administrativa, também é comum encontrarmos à

frente  das  bibliotecas  escolares  pessoas  que,  apesar  de  extrema  boa  vontade,  não  estão

capacitadas para esta tarefa.

Segundo o  Veiga (2001) a biblioteca escolar constitui um instrumento essencial  do

desenvolvimento  do  currículo  escolar  e  as  suas  atividades  devem  estar  integradas  nas

restantes atividades da escola e fazer parte do seu projeto educativo. Ela não deve ser vista

como  um  simples  apoio  à  atividade  letiva  ou  um  espaço  autónomo  de  aprendizagem  e

ocupação de tempos livres.

Os objetivos de uma biblioteca escolar são iguais aos propostos a uma escola. Tem a

responsabilidade de instruir um novo cidadão. 

 Por Hillesheim e Fachin (1999) adapta alguns dos objetivos encontrados nas normas

da American  Library  Association  (ALA) encontram-se  alguns  objetivos  adaptáveis  a

Biblioteca Escolar como: 
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a) cooperar  com o currículo escolar,  no atendimento às  necessidades  do aluno,
professores e demais membros da comunidade educacional; 

b) proporcionar  aos  usuários  materiais  diversos  e  serviços  bibliotecários
adequados ao seu aperfeiçoamento e desenvolvimento individual; 

c) orientar  e  estimular  os  alunos  em  todos  os  aspectos  da  leitura,  para  que
encontrem prazer e satisfação crescente, avaliando-a e criticando; 

d) acostumar os alunos desde pequenos a usufruírem da biblioteca, estimulando-os
à leitura do que decorrerá o hábito de ler e de consultar bibliotecas; 

e) participar dos programas e atividades da Escola, oferecendo-lhes serviços bem
como desempenhar o seu papel na operacionalização das propostas curriculares;

f) deve, enfim, levar o usuário a aprender a utilizar a informação de certa forma
um  letramento  informacional  com  o  qual  ele  levará  em  toda  a  sua  vida
acadêmica. 

O acervo de uma biblioteca escolar deve ser constituído de forma adequada ao tipo e

ao  nível  do  aluno-leitor.  É  importante  destacar  que  as  sugestões  dos  leitores,  obras  mais

procuradas e idade dos usuários são pontos de extrema importância na hora de obter o acervo.

O sucesso da biblioteca na escola vai estar ligado ao pessoal que nela atua e para tal, não é

apenas a formação de bibliotecário que vai fornecer ao profissional que trabalha na biblioteca

escolar toda a formação que ele necessita para tal atuação. 

O profissional que atua em uma unidade escolar tem que ter em mente que ele precisa

ser um agente educador e esse profissional irá introduzir os alunos no aprendizado de como e

onde obter informação. É essa formação que possivelmente mudará a forma como o ensino é

dado nas instituições, estabelecendo um senso crítico que os alunos usarão desde o ensino

básico até o curso superior. Segundo Caldin (2005, p. 3): 

o papel que cabe à biblioteca escolar e, por extensão, ao bibliotecário que nela atua,
é o de estimular, coordenar e organizar o processo de leitura para que, por meio dela,
a criança/adolescente/jovem aumente seus conhecimentos, sua capacidade crítica e
reflexiva que lhe permitam atuar  melhor na sociedade.  Está superado o conceito
tradicional  de  que  a  biblioteca  escolar  seja  um  depósito  de  livros  doados  pelo
Governo ou por particulares para complementar o programa de estudos. Sua função
agora é a de ser um centro de informação e cultura.

Não e incomum ouvir falar sobre o descaso com as bibliotecas escolares no Brasil,

pois parte das escolas não possuem biblioteca, e as que contemplam não as exploram como

deveriam,  as  usam  apenas  como  guarda  de  livros,  sem  uma  organização  do  acervo,  ou

pedagógica,  sem integrá-la  ao projeto educativo da escola.  Como pode ser visto,  falar  de

biblioteca escolar já é complicado, abordar a estrutura, o mobiliário ou discutir a existência de

um profissional bibliotecário formado, ainda há pouca abordagem nas unidades escolares de

Goiânia

O espaço físico é  outro item importante,  pois,  é  pela  estrutura  do ambiente  que a

criança se sente encantada ou não. Conforme Avilés (1998, p. 55-56):
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o edifício  da  biblioteca  deve  ser  agradável  e  confortável:  quando se avista  uma
biblioteca, logo se deve sentir atraído por entrar nela; As crianças são sensíveis à
beleza e ao conforto do prédio; a disposição das janelas deve permitir vislumbrar
desde  o  exterior,  até  as  atividades  que  estão  sendo  realizadas  no  interior  da
biblioteca, de forma que as crianças se sintam tentadas a entrar nela; é necessário
personalizar  fisicamente  o  edifício  e  sinalizá-lo  com  um  logotipo;  o  espaço
reservado às crianças deve ser funcional, atrativo e flexível; o local e o mobiliário
devem ser visualmente atrativos e aconchegantes; os móveis, lustres, cores e o piso
devem proporcionar segurança às crianças.

Para complementar o ambiente, é preciso que o mobiliário seja adequado para a faixa

etária do usuário, se a escola contemplar o ensino médio e fundamental as mesas e cadeiras

devem contemplar todas as demandas. O espaço tem que ser bastante flexível para que os

usuários possam transitar,  também contenha ações culturais  como mala viajante e hora da

leitura apresentações como cotações de história e etc.

A  função  inicial  e  principal  da  biblioteca  escolar  é  ser  um  espaço  dinâmico

indispensável para a formação dos cidadãos. É esse ambiente que, ainda na primeira infância

repercutirá nos caminhos escolhidos pelos alunos desenvolvendo curiosidades, formando um

senso crítico que o usuário levará para o resto da vida. Válio (1990) define biblioteca escolar

como uma instituição ou unidade que organiza a utilização dos livros, orienta a leitura dos

alunos, coopera com a educação e com o desenvolvimento cultural da comunidade escolar em

geral, além de dar o suporte necessário ao atendimento do currículo da escola. 

A biblioteca escolar precisa ser prazerosa e receptiva, pois é na infância que há maior

facilidade  em  receber  de  forma  positiva  novas  ideias,  tornando  a  leitura  uma  rotina.  A

biblioteca escolar tem também o papel de acostumar os alunos ao ambiente de estudo e fazer

um  certo  “treinamento”  com  os  alunos  para  que  os  mesmos  aprendam  a  recuperar  as

informações, a literatura usa o termo letramento informacional.

É válido também ressaltar que a Lei 12.244/10 que busca universalizar as bibliotecas

escolares no Brasil foi aprovada no dia 24 de maio de 2010, com vigência a partir de sua

publicação, no Diário Oficial da União, em 25 de maio (BRASIL, 2000). Vale ressaltar que a

Lei 12.244/10 foi baseada no Projeto de Lei 324/09 (BRASIL, 2009), do Deputado Lobbe

Neto (PSDB-SP), tendo como seu relator o Senador Cristovam Buarque (PDT - Brasília). 

Sancionada pelo então Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT - São Paulo) nela

ficou estabelecido o prazo de dez anos para que as instituições se ajustem a essa exigência de

que todas as escolas privadas e particulares, de nível fundamental e médio contemplem uma

biblioteca com o profissional bibliotecário. Com a proposta de estudo dessa lei foi necessário

buscar respaldo teórico e metodológico. 
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 Seis anos após a implantação dessa Lei ainda não se nota mobilização suficiente que

sejam efetivas  dos  governantes  a  esse  respeito,  ou  seja,  como obter  esse  quantitativo  de

bibliotecas  com  bibliotecário  em  menos  de  uma  década.  De  acordo  com  a  pesquisa

“Avaliação das bibliotecas escolares no Brasil”(2011), o país possui 162.819 escolas, desse

total, apenas 1/3 possui biblioteca. 

Desses  1/3  bibliotecas  escolares  declaradas  pela  pesquisa,  nem todas  estão  em pleno

funcionamento, ou possuem estrutura necessária para atender aos alunos. É provável que parte

delas não esteja arquitetônica e pedagogicamente estruturada e que seja apenas uma fachada

de  biblioteca  sem a  infraestrutura  necessária:  espaço,  mobília,  acervo  e  profissionais  em

número e qualificação mínima.

 

2.3.1 História da biblioteca escolar 

Segundo Silva (2011) biblioteca escolar no Brasil tem seus primórdios nos colégios

religiosos, especialmente nos dos Jesuítas que aqui foram chegando, em caráter particular no

Estado da Bahia, por volta de 1549, chefiados por Manuel da Nóbrega. “O objetivo de obter

bibliotecas escolares nessa época era o de catequizar os índios e dar instrução aos filhos dos

portugueses que colonizaram o país” (MORAES, 2006, apud SILVA, 2011, p. 491). Devido a

isso é perceptível que a biblioteca escolar teve seu início diretamente relacionado à instituição

da igreja. 

No século XVII, outras ordens religiosas começam a chegar por aqui e introduzir seus

colégios,  assim como  estruturar  suas  bibliotecas  escolares  com vistas  a  promover  acervo

adequado para seus usuários. De acordo com Carvalho Silva (2010, p. 23-24) “podem ser

destacadas,  além  dos  jesuítas,  as  ordens  dos  franciscanos,  beneditinos  e  carmelitas,  que

chegaram já em meados do século XVII”. 

A  força  dos  colégios  religiosos  na  construção  das  bibliotecas  escolares  deu-se,

expressivamente, até o final do século XVIII, quando começa sua decadência, efetivada em

meados  do  século  XIX.  Com a  proibição  do noviçado  em 1935,  os  conventos  do  Brasil

tiveram  uma  grande  baixa  e  com  essa  decadência  foram-se  também  as  escolas  e  suas

bibliotecas. Outro fator preponderante para a essa destruição foi a falta de pessoal para cuidar

do acervo. 

 Segundo Silva  (2011,  p.  493)  depois  do declínio  das  escolas  religiosas,  surgiram

novas escolas que visavam a educação do ensino formal. Também é notável que a biblioteca

escolar tem uma nova configuração em meados do século XIX até o século XX, quando as



37

bibliotecas dos colégios privados se destacavam, no entanto, ainda com ênfase religiosa. Esses

colégios  atendiam  apenas  filhos  grandes  agricultores,  empresários,  comerciantes  e

intelectuais, entre outros. Segundo Silva (2011, p. 439):

esses  fatos  nos  remetem à  três  considerações:  a  primeira  é  de  que  a  biblioteca
escolar surge com um amplo aparato estrutural,  seja em termos de infraestrutura,
seja de acervo; a segunda é que o acesso à ela era restrito aos integrantes das ordens
religiosas, tais como bispos, padres e outros indivíduos da igreja; e, a terceira é que a
biblioteca escolar, pelas razões expostas nos itens anteriores, em muitos casos, entre
o  século  XVI  e  XIX,  parecia  mais  uma  biblioteca  especializada,  por  ser  mais
utilizada  para  estudos  religiosos  e  científicos,  visando  aprimorar  a  educação
religiosa de seus usuários para a tarefa de catequizar e instruir índios e colonos.

Esse aparato religioso dado à biblioteca escolar, construído desde o século XVI, tem

duas situações complementares que influenciam a sua realidade atual: a primeira é de que ela

seria acessível essencialmente a um público com status econômico e social  mais  elevado,

principalmente ao dos colégios particulares; e, a segunda é que a ideia de biblioteca escolar

está amplamente concatenada à percepção religiosa. 

Conforme  Simão,  Schercher  e  Neves  (1993)  essa  perspectiva  histórica  a  ideia  de

socialização da biblioteca escolar nas últimas décadas do século XX e início do século XXI,

de forma aleatória em caráter privado e, principalmente, no setor público, recebe valorização

ínfima no cenário nacional. Basta, por exemplo, olhar para os que vêm atuando nesse espaço:

profissionais  em fim de carreira,  com falta  de conhecimento,  com problemas de saúde,  e

físicos,  dentre  outros,  falta  de  uma  política  de  gerenciamento,  assim  como  a  falta  de

contratação  de  profissionais  especializados,  bibliotecários  para  exercer  funções

organizacionais e aplicativas de serviços, sendo esporádicas as exceções.

A biblioteca escolar devido as adversidade históricas, vem sendo acessível apenas a

um público minoritário, sem uma política gerenciamento bem definida. Acabou promovendo

uma noção desqualificada de biblioteca escolar que configura o atual panorama da biblioteca

escolar brasileira. 

É perceptível que a biblioteca hoje é o resultado de várias transformações, mas desde

sua criação foi vista como um local de guarda de livros. Infelizmente até hoje a maioria das

instituições de ensino tem essa visão, fazendo com que o espaço da biblioteca seja apenas um

armazenamento de livros didáticos. 

3 METODOLOGIA 

A metodologia é um conjunto de regras que padronizam a forma de realizar um trabalho

acadêmico. Segundo Tomanik (2004, p. 160) “um método é uma sequência de procedimentos,
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mais  ou  menos  padronizada,  que  é  eficaz  para  a  realização  de  determinado  tipo  de

investigação.” Já segundo Rodrigues (2007, p. 2), metodologia científica é "o conjunto de

abordagens, técnicas e processos utilizados pela ciência para formular e resolver problemas de

aquisição objetiva do conhecimento, de uma maneira sistemática”. 

A seguir apresenta-se, portanto, a abordagem metodológica utilizada na investigação no

decorrer do trabalho. Além da delimitação do campo de pesquisa serão descritos o campo

classificação da pesquisa, o universo, a amostra, as técnicas e instrumentos de coleta de dados

empregados, e os procedimentos de análise e interpretação dos dados.

3.1 DEMILITAÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA 

Este trabalho tem como campo de pesquisa as bibliotecas de escolas particulares de

nível fundamental da região de Goiânia. A biblioteca escolar tem sido importante instrumento

para a construção dos seres humanos, seja no contexto histórico, seja no acadêmico ou, ainda,

no profissional, o que tem gerado diversas discussões e produções sobre o assunto. 

Percebe-se a  importância  da  biblioteca  escolar  como efetivo  instrumento  de  ação e

aplicação dos valores humanos da sociedade, mas que pouco tem sido contemplado na prática.

Como justificativa geral para a não-contemplação das perspectivas atribuídas às bibliotecas

estaria  a  falta  de  investimentos  governamentais  e  de  políticas  bem  definidas.  Outra

justificativa  é  que,  no  contexto  majoritário  das  escolas,  tanto  de  cunho  municipal  como

estadual há poucas bibliotecas e das existentes é esporádica a figura do bibliotecário como

mediador e efetivo elemento do desenvolvimento de suas atividades. 

Além disso, o seu aparato tecnológico é escasso ou, em alguns casos inexistentes e o

espaço físico na  maioria  das  vezes  inadequado (ALMEIDA JÚNIOR, 1997).  No caso de

Goiânia, o cenário que se tem é de algumas bibliotecas com bibliotecário, outros locais sem o

profissional devido à prefeitura de Goiânia ainda não reconhecer o profissional bibliotecário

como um profissional para o ambiente escolar. Devido a essa falta de obrigatoriedade por

parte das escolas, dificilmente alguma das mesmas abre espaço para esse tipo de profissional

em sua unidade. 

3.2 UNIVERSO E AMOSTRA 

Universo ou população na concepção de Silva e Menezes (2005, p. 32) "é a totalidade

de indivíduos que possuem as mesmas características definidas para um determinado estudo".
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Nesta pesquisa, a população escolhida para ser estudada foram as escolas particulares de nível

fundamental de Goiânia, tendo como foco os profissionais bibliotecários ou responsáveis pelo

ambiente das bibliotecas escolares ou cantinhos de leitura. A escolha do grupo foi motivada

pela curiosidade em estudar e analisar as reais motivações para o uso de um determinado

sistema de classificação bibliográfica, a aplicação de um sistema alternativo, ou mesmo de

adaptações.

Segundo o Sindicato de Escolas Particulares de Goiânia (SEPE) existem nesta região

metropolitana  mais de 120 escolas particulares. No entanto, o site “Educação cc” mostra o

endereço de 279 escolas, essa pesquisa terá como parâmetro a lista de escolas gerada pelo

sindicato SEPE devido ser um órgão que tem mais credibilidade por ter um respaldo maior

quanto ao estudo.

Das 120 escolas obtidas como população, optou-se por realizar uma “amostra aleatória”

que segundo Antunes (2011, p. 1):

é um subconjunto de indivíduos (a amostra) selecionado totalmente ao acaso a partir
de um conjunto maior (a população) por um processo que garanta que: todos os
indivíduos  da  população  têm  a  mesma  probabilidade  de  ser  escolhidos  para  a
amostra;  e  cada  subconjunto  possível  de  indivíduos  (amostra)  tem  a  mesma
probabilidade de ser escolhido que qualquer outro subconjunto de indivíduos.

A pesquisa apresenta-se da seguinte forma 3 instituições escolares em cada região ou

seja 3 da região sul, 3 norte, 3 do centro, 3 do oeste e 3 do leste, obtendo assim uma maior

diversidade a pesquisa o que contabiliza o total de 15 escolas em Goiânia. Além de facilitar o

processo metodológico esse método é um olhar de realmente mapeamento dos sistemas de

classificação  já  que não é  possível  abranger  todas  as  120 escolas.  O processo aborda  as

dificuldades e vantagens de cada região, pois os recursos que uma biblioteca do setor sul,

possui são diferentes dos de uma biblioteca escolar mesmo que particular do leste de Goiânia. 

3.3 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

De acordo com a finalidade a pesquisa é básica ou fundamental, que segundo Fontelles

(2009), “é aquela cujo objetivo é adquirir conhecimentos novos que contribuam para o avanço

da ciência, sem que haja uma aplicação prática prevista”. Nessa forma de pesquisa o cientista

obtém diversos conhecimentos com o fim de eventualmente levar a resultados acadêmicos ou

aplicados importantes. 
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A pesquisa  é  descritiva  o  que  segundo  (BARROS;  LEHFELD,  2007) é  necessário

realizar um estudo, a análise, o registro e a interpretação dos fatos do mundo físico sem a

interferência do pesquisador. O que traz estruturas ideais para a realização do mapeamento.

A pesquisa adota abordagem qualitativa, que segundo Severino (2007) “são métodos

aptos a superar limitações subjetivas da percepção. Considera a existência de uma relação

dinâmica entre mundo real e sujeito. É descritiva e utiliza o método indutivo. O processo é o

foco principal”.  Devido a abordagem da pesquisa como um mapeamento dos sistemas de

classificação segundo a visão do responsável pela a unidade, o uso da abordagem qualitativa

se apresenta como melhor opção para a realização do estudo.

3.4 INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

Segundo  Tomanik  (2004)  “os  métodos  são  os  instrumentos  gerais  da  pesquisa;  as

técnicas,  os  procedimentos  específicos  da fase  de  coleta  de  dados  no campo”.  A técnica

utilizada  neste  pesquisa  é  a  entrevista;  o  instrumento  é  o  formulário  ou  roteiro

semiestruturado.

Há três tipos diferentes de entrevista: a estruturada, semiestruturada e a não estruturada.

A  semiestruturada  adotada  neste  estudo  aproxima-se  mais  de  um  diálogo  focado  em

determinados assuntos, do que de uma entrevista formal. Que segundo Marconi e Lakatos

(1999) Baseia-se em um guia de entrevista  adaptável  e não rígido ou pré-determinado.  A

vantagem  desta  técnica  é  a  sua  flexibilidade  e  a  possibilidade  de  rápida  adaptação.  A

entrevista pode ser ajustada quer ao indivíduo, quer às circunstâncias. 

Para a pesquisa em questão, a entrevista semiestruturada é a mais qualificada,  pois

permite criar um roteiro que pode ser alterado devido a diversas circunstâncias, possibilitando

que  a  pesquisa  possa  ser  aplicada  em qualquer  região  de  Goiânia  independentemente  da

situação da instituição.  Utilizou-se um roteiro  semiestruturado com o objetivo  de guiar  a

entrevista para sair dos parâmetros estabelecidos.

O problema  maior  referente  a  pesquisa  em bibliotecas  ou  cantinhos  de  leitura  de

escolas  particulares  e  a  falta  de  apoio  da  mesma  quanto  a  pesquisa,  pois,  foi  contatada

diversas escolas que não permitiram a pesquisa, sem motivo aparente. Por fim, conclui-se que

o roteiro de entrevista é realmente viável para ir a campo.

3.4.1 Pré-teste 

http://oferta.vc/omi3
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Antecedendo a coleta propriamente dita foi desenvolvido um pré-teste. O pré-teste é,

segundo Goode e Hatt (1972), como um ensaio geral. Cada parte do procedimento deve ser

projetada e implementada exatamente como o será na hora efetiva da coleta de dados. 

O pré-teste  foi  realizado na Escola  Bio Class  Turma da  Monica  da região  leste  de

Goiânia. Essa escola foi escolhida para o pré-teste devido ser a primeira a permitir a aplicação

da entrevista no local. O pré-teste foi realizado no dia 22 de setembro de 2016, no período da

manhã. A entrevista foi realizada com a coordenadora da escola na sala a qual é intitulada

“cantinho de leitura”.  A entrevistada  foi  bastante  solícita  e  respondeu todas  as  perguntas

sempre demonstrando interesse em conhecer a pesquisa.

Algumas perguntas precisaram ser explicadas ou exemplificadas a fim de obter uma

resposta mais compatível com a pergunta, mas nada que saísse do real contexto. Desse modo,

pequenos ajustes foram efetuados no roteiro para melhor aplicação em campo.

3.5 ETAPAS DA PESQUISA

As etapas a seguir constituem todas as fases metodológicas que foram executadas no

decorrer da pesquisa para a efetivação do trabalho. 

Como ponto de partida inicial foi necessário obter uma lista de escolas particulares de

nível  fundamental  em Goiânia para determinar  o universo.  Depois foi averiguado quantas

dessas  escolas  particulares  têm  um  espaço  reservado  para  a  biblioteca  e  quem  era  o

profissional e responsável e qual sua formação, a partir de uma amostragem para compor um

número que fosse válido para o mapeamento.

Após  a  criação  do  roteiro  semiestruturado  para  a  entrevista,  que  apresenta  dados

respectivos a caraterização, dados de classificação e funcionalidade como pode ser visto no

“apêndice A”, foram realizadas ligações às instituições escolhidas para obter uma autorização

para a execução do estudo, a partir disso foi iniciada as visitas as unidades, apresentando as

mesmas  as  pesquisas  e  as  perguntas  que  seriam  questionadas,  iniciava  a  entrevista  e  a

gravação de áudio dos respondentes.

3.6 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS
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Após a coleta de dados, faz-se necessário a análise dos mesmos. A análise dos dados foi

feita por meio de análise de conteúdo, depois da transcrição da entrevista. 

Segundo Moraes (1999) a análise de conteúdo constitui uma metodologia de pesquisa

usada para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos. Essa

análise,  conduzindo  a  descrições  sistemáticas,  qualitativas  ou  quantitativas,  ajuda  a

reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão de seus significados em um nível que

vai além de uma leitura comum.

Segundo  Olabuenaga  e  Ispizúa  (1989),  a  análise  de  conteúdo  é  uma  das  técnica

utilizadas para interpretação de um   conteúdo, que analisados adequadamente nos abrem as

portas ao conhecimento de aspectos e fenômenos da vida social de outro modo inacessíveis.

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS
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Foram realizadas 15 entrevistas nesta etapa da pesquisa. Cada entrevista foi feita em uma

escola particular sendo 3 de cada região (sul, norte, centro, oeste e leste) A intenção inicial era

de  executar  a  entrevista  em  um  quantitativo  maior  de  escolas,  no  entanto  as  escolas

particulares  tem  apresentado  dificuldades  quanto  a  visitação  das  instituições,  algumas,

recuando e apresentando desculpas para não participarem da entrevista. Algumas das escolas

aceitaram apenas responder via telefone não permitindo a visita ao local.

A tabela abaixo apresenta a Lista das escolas que foram objeto de estudo:

Tabela 1- Lista de escolas. 

Região Sul

Resposta 1 Colégio PR 

Endereço: Quadra F15, Lote 20, R. 83-A, 27 - St. Sul, Goiânia - 

GO, 74083-030

Resposta 2 Colégio CO

Endereço: Rua 90, 1007 - St. Sul, Goiânia - GO, 74085-500

Resposta 3 Escola CA 

Endereço: R. 131, 180 - St. Sul, Goiânia - GO, 74093-200

Região Norte

Resposta 1 Colégio DI

Endereço: R. Ametista - Jardim Diamantina, Goiânia - GO, 74573-

120

Resposta 2 Colégio AN

Endereço: Av. Rio Branco, 258 - St. Urias Magalhães, Goiânia - 

GO, 74565-070

Resposta 3 Escola LA 

Endereço: Rua Fortaleza qd. 03 lts. 10 a 14 - Urias Magalhães, 

Goiânia - GO, 74565-080

Região Centro

https://www.google.com.br/search?espv=2&q=escola+laruna+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3NEyvMs_NNqrQks1OttLPyU9OLMnMz4MzrBJTUopSi4sBTjURgS8AAAA&sa=X&ved=0ahUKEwjY8PDF-tfPAhXGFJAKHZwFBHEQ6BMIdDAO
https://www.google.com.br/search?espv=2&q=col%C3%A9gio+antares+goi%C3%A2nia+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LVT9c3NEyyNMgySSov15LNTrbSz8lPTizJzM-DM6wSU1KKUouLAdo9vsgwAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwjdsPiW-tfPAhXEfZAKHdQVCpwQ6BMIhgEwDg
https://www.google.com.br/search?espv=2&q=col%C3%A9gio+dimens%C3%A3o+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LEkxMDOuytGSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwHSrMSsLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwj_jq7q-dfPAhWJfZAKHRNvCsQQ6BMIfjAR
https://www.google.com.br/search?espv=2&q=escola+cantinho+da+em%C3%ADlia+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LMkuLkgrztaSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwEfkn_cLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiuzOm09tfPAhXEx5AKHYfOBAEQ6BMIcDAO
https://www.google.com.br/search?espv=2&q=col%C3%A9gio+pr%C3%A1xis+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LElLsTDMLtSSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwHylBFCLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwjttcnA9dfPAhWGvZAKHS5XCisQ6BMIdDAP
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Resposta 1 Colégio DE

Endereço: Rua 18 - Centro, Goiânia - GO, 74030-040

Resposta 2 Colégio AT

Endereço: Alameda dos Buritís, 485 - Goiânia - GO, 74015-080

Resposta 3 Colégio SO 

Endereço: R 8, 73 - Setor Central - Goiânia, GO - CEP: 74013-030

Região Leste

Resposta 1 Escola BI

Endereço: SR 62, 108, Quadra 87, Lote 8 - Recanto Das Minas 

Gerais, GO, 74785-320

Resposta 2 Escola ED

Endereço: Rua JL-0007, | Qd. 02 Lt. 31 - Jardim Lajeado , 

Goiânia– GO 

Resposta 3 Escola MA

 Endereço: Rua SR 70, 430 |  Quadra 86 Lote 04 - Condomínio

Recanto das Minas Gerais, Goiânia - Go - 7485-110
Região Oeste

Resposta 1 Escola CR

Endereço: Qd.24, Lote 07, R. T. 27, 60 - St. Bueno, Goiânia - GO, 

74210-030
Resposta 2 Colégio ÁV 

Endereço: Avenida T-5, 1063 - Setor Bueno, GO, 74223-040
Resposta 2 Colégio VI

Endereço: Av. T-13, 1000 - Setor Bueno, GO, 74230-050
Fonte: elaborado pela autora (2016).

4.1 DADOS DE CARACTERIZAÇÃO 

A primeira questão no roteiro de entrevista é uma questão de caracterização do 

respondente referente a faixa etária do mesmo, como se observa abaixo:

https://www.google.com.br/search?espv=2&q=col%C3%A9gio+vis%C3%A3o+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LDPNNjE2ytaSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwHp-_1aLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiGjbnjjN7PAhVIiJAKHZetA4sQ6BMIfzAQ
https://www.google.com.br/search?espv=2&q=col%C3%A9gio+%C3%A1vila+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LDMxN0hLy9KSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwEcnDHvLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiBgfHVjN7PAhXJQ5AKHRIcCSgQ6BMIggEwDg
https://www.google.com.br/search?espv=2&q=escola+crescer+goiania+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LElLTjGvLNeSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwHFxXDRLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwilusfHjN7PAhVJUZAKHW_sCKwQ6BMIfjAO
https://www.google.com.br/search?q=escola+bioclass+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LKtIrshILtOSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwHU4P6MLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiJuLa3id7PAhWGH5AKHToDClMQ6BMIeDAO
http://www.guiamais.com.br/goiania-go/r-8
https://www.google.com.br/search?espv=2&q=ateneu+dom+bosco+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LDdJszTNNdaSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwECvFyzLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiX6rPP_NfPAhWBlJAKHTchCGEQ6BMIfTAR
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Gráfico 1 – Faixa etária

Fonte: elaborado pela autora (2016).

Em  torno  de  40%  (6)  dos  profissionais  que  são  responsáveis  pelas  bibliotecas  e

cantinhos de leitura, que participaram da pesquisa tem entre 20 a 30 anos, isso indica uma

maior  transição na realização do trabalho. Antes de fazer a pesquisa acreditava-se que os

profissionais neste ambiente seriam em sua maioria pessoas próximas de aposentar e afastadas

de sua carreira de origem, como a própria literatura sobre o sucateamento desses ambientes

mostra.  No entanto,  o  que podemos ver  na pesquisa são pessoas  que estão  iniciando sua

carreira nesses ambientes. 

O quadro a seguir apresenta respostas por região:

Quadro 5 - Faixa etária por região.

Região Sul
Resposta 1 20-30
Resposta 2 30-40
Resposta 3 20-30
Região Norte
Resposta 1 20-30
Resposta 2 40-50
Resposta 3 30-40
Região do Centro
Resposta 1 40-50
Resposta 2 20-30
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Resposta 3 50 ou acima
Região Leste
Resposta 1 20-30
Resposta 2 50 ou acima
Resposta 3 30-40
Região Oeste
Resposta 1 20-30
Resposta 2 40-50
Resposta 3 30-40
Fonte: elaborado pela autora (2016).

Como pode ser observado nas respostas acima, a região sul, a maioria (2 respondentes)

apresentou a faixa etária de 20-30 anos. Esse resultado expõe que há uma rotatividade quanto

ao funcionário responsável pela unidade, e observa-se que as pessoas que se apresentam como

responsáveis estão iniciando sua carreira profissional. Na região norte o que se apresenta é

uma faixa etária com maior variedade, que vai de 20 a 50 anos. Essa diferença de idade na

região norte pode evidenciar que os responsáveis pela biblioteca praticam outras atividades de

gerência, como por exemplo, coordenação e secretaria, dando assim uma importância menor

para a unidade.  

Na região do centro os profissionais responsáveis pela unidade em sua maioria (2) tem

como faixa etária uma idade mais avançada entre 40-50 anos e acima de 50. Os respondentes

são profissionais que estão terminando sua carreira na unidade, podendo ou não terem sido

afastados de sua função principal de coordenador ou professor. A região leste apresenta uma

diferença de idade equivalente a região norte, que é de 20-30 e a acima de 50 anos, podendo

indicar  que  as  duas  regiões  têm em comum o  mesmo  problema  dos  profissionais  terem

acumulado diversas tarefas na escola. E a região oeste também apresenta extensa variação de

idade como a região norte e a leste, de 20 a 50 anos. Aparentemente todas essas regiões têm

em comum respondentes que tem em seu dia a dia tem diferentes atividades.

Ainda  na  caracterização  do  entrevistado  foi  perguntado  qual  era  a  sua  formação

profissional, se observou que:

 

Gráfico 2- Formação Profissional. 
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Fonte: elaborado pela autora (2016).

40% (6) dos responsáveis pelas bibliotecas e cantinhos de leitura tem como profissão

de origem a coordenação da escola. Um dado também bastante relevante é que 20% (3) dos

entrevistados são professores, o que já era esperado já que a profissão de bibliotecário ainda

não está regulamentada pela Prefeitura de Goiânia. 

O quadro abaixo indica os dados por região:

Quadro 6 – Formação Profissional. 

Região Sul
Resposta 1 Professor (a)/ Pedagogo(a)
Resposta 2 Professor (a) de Português
Resposta 3 Coordenador (a)
Região Norte
Resposta 1 Coordenador (a)
Resposta 2 Auxiliar Administrativo
Resposta 3 Secretária
Região do Centro
Resposta 1 Professor (a) de Ciências
Resposta 2 Coordenador (a)
Resposta 3 Coordenador (a)
Região Leste
Resposta 1 Coordenador (a)
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Resposta 2 Estagiário (a) de Letras
Resposta 3 Professor (a) de Português
Região Oeste
Resposta 1 Professor (a) de Português
Resposta 2 Auxiliar Administrativo
Resposta 3 Coordenador (a)
Fonte: elaborado pela autora (2016).

 Na  região  sul  a  maioria,  ou  seja  (2)  pessoas,  disseram  ter  como  formação  a

licenciatura (professor). Na literatura já foi apresentado que os professores, em sua maioria,

no final de sua carreira tem a responsabilidade de gerir uma unidade de informação. Na região

norte,  diferente  da  região  sul,  os  respondentes  têm  como  principal  função  atividades

gerenciais.  Pode  ser  levado  em  consideração  que  os  responsáveis  pela  unidade  não  são

exclusivos para as mesmas.

A região do centro também apresenta um maior número de respondentes (2) os quais

atuam em outras atividades de gerência dentro da instituição de ensino. A região leste tem

uma peculiaridade, contando com um estagiário de Letras exclusivo para a biblioteca, o que

pode representar uma busca pelo profissional mais adequado para a unidade.

Na região oeste os respondentes também se voltam em sua maioria (2), à atividades

gerenciai.  Como todas as regiões, professor e coordenador representam um quantitativo de

60% (9), esse dado é uma estimativa já esperada devido a historicidade da biblioteca escolar

citada acima.

Na última questão que envolve a caracterização indagou-se o tempo de atuação na

biblioteca, como é exposto abaixo:

Gráfico 3- Tempo de atuação na biblioteca.
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Fonte: elaborado pela autora (2016).

Essa questão trouxe como dado um número bem misto,  27% (4) dos entrevistados

estão nesta função há dois anos, o que apresenta um tempo relativamente pequeno no local.

No gráfico, o segundo número em destaque é o de 20% (3) cujos os profissionais estão na

unidade  de  informação  há  3  anos.  Os  dados  referentes  ao  tempo  de  atuação  na  unidade

apresentam uma maior diversidade, possivelmente por conta de fatores como agrupamento de

função ou revezamento dos funcionários quanto à responsabilidade de gerir a unidade.

Quadro 7 – Tempo de atuação por região.

Região Sul
Resposta 1 2 anos
Resposta 2 2 anos
Resposta 3 1 ano
Região Norte
Resposta 1 5 anos
Resposta 2 7 anos
Resposta 3 2 anos
Região do Centro
Resposta 1 2 anos 
Resposta 2 3 anos 
Resposta 3 1 ano
Região Leste
Resposta 1 4 anos 
Resposta 2 6 meses
Resposta 3 3 anos
Região Oeste
Resposta 1 4 anos
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Resposta 2 3 anos
Resposta 3 9 meses
Fonte: elaborado pela autora (2016).

Na região sul os sujeitos (2) estão como responsáveis pela unidade de informação há 2

anos. Na região norte é possível notar que há um tempo maior dos respondentes na biblioteca

ou cantinho da leitura, diferente do perfil da região sul. Na região do centro apresenta-se um

grau de variação de 1 a 3 anos, tendo como na região sul, uma certa rotatividade na unidade

de informação. 

A região leste é a primeira que apresenta um respondente que está apenas há 6 meses

na biblioteca, o que pode representar um profissional que seja exclusivo para a unidade de

informação,  uma  tentativa  de  adequação  por  parte  da  instituição.  Na  região  oeste  os

respondentes tem uma variação grande de 9 meses a 4 anos, que pode representar também as

mesmas observações da região leste.

4.2 CLASSIFICAÇÃO

No bloco seguinte  do questionário  foi abordado qual o sistema de classificação e a

forma de organização do acervo da biblioteca. Na sequência são expostos os quadros com as

respostas discursivas.

Quadro 8 – Sistema de classificação por região.

Região Sul

Resposta 1 “Aqui guardamos de acordo com a idade, os livros de criança separados dos

de adolescentes que são separados dos didáticos”
Resposta 2 “Classificamos por cor os livros pros meninos maiores, e pros menores ficam

todos  juntos  não  tem  uma  ordem  especifica,  tentamos  deixar  junto  as

coleções”
 Resposta 3 “Organizamos segundo a CDU, mas já estava assim quando eu cheguei”
Região Norte

Resposta 1 “Essa “biblioteca”  não está  sendo muito  utilizada  nem sei a  classificação

quando os professores precisam eles vem aqui pegam e levam na sala”
Resposta 2 “A biblioteca e organizada por faixa etária, aqui nos colocamos as coleções

em conjunto,  também uns  que  são  especiais  de  autores  goianos  que  fica

separado do resto”
Região Centro
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Resposta 1 “Classificamos por cor todos os livros desde os infantis aos para adolescentes

entre outros, temos também livros para os professores aqui”
Resposta 2 “Eu não sei te dizer a moça que organizava saiu daqui”

Resposta 3 “Classificamos  com  base  no  CDU,  uma  bibliotecária  que  era  do

administrativo arrumou mais ela já saiu tem um ano”
Região Leste

Resposta 1 “Por indicação de idade, de 0 a 5 de 5 as 10 os infanto juvenis os pra jovens e

os pros professores”
Resposta 2 “Classificamos em cores cada cor um tipo diferente, por exemplo infantil até

5 anos e a cor azul”
Resposta 3 “Só guardamos nessa sala, não tem ordem não”
Região Oeste

Resposta 1 “Gosto de classificar por uma base numérica que fizemos no word mesmo”

Resposta 2 “Utilizamos as cores”

Resposta 3 “Só temos esses livros acho que não precisa” (havia uma caixa com mais ou

menos uns 25 livros)
Fonte: elaborado pela autora (2016).

 

Na região sul obtiveram-se respostas que expressam meios tanto tradicionais quanto

alternativos de organização do acervo, sendo que todas as respostas apresentam alguma forma

já  conhecida  de  classificação,  algumas  delas  citadas  na  revisão  de  literatura  na  parte  de

sistemas alternativos. Leite (2001) apresenta como motivo o uso de sistemas alternativos de

classificação  devido  à  complexidade  de  compreensão  dos  sistemas  tradicionais  de

classificação.

Na região norte há duas situações: a resposta 2 que classifica usando a faixa etária dos

alunos e separando as coleções e as literaturas regionais dos demais livros; a outra situação

acontece nas respostas 1 e 3, retratando um certo descaso com a unidade. São os professores

que retiram o livro do acervo fechado e os responsáveis pela unidade que não sabem qual, e se

há um sistema de classificação adotado. Esse cenário está em total desacordo com o que é

preconizado na literatura  acerca  do ambiente  adequado,  da acessibilidade  ao acervo entre

outros. 

A região do centro expõe também duas situações semelhantes a região anterior, pois o

profissional que atua na unidade ainda não tem conhecimento de qual sistema é utilizado

devido a pessoa que organizava ter saído de forma repentina. E a segunda situação apresenta

dois sistemas que são bastante utilizados na biblioteca escolar: o primeiro evidencia o sistema

alternativo e o segundo a CDU.



52

Na região leste pode ser notado o uso de sistemas de classificação alternativos, o que

já era esperado nesse tipo de unidade devido ao fato dos sistemas tradicionais serem pouco

acessíveis  para  o  público  das  bibliotecas  escolares,  de  acordo  com  o  conceito  de  Leite

esboçado anteriormente.  Na resposta três observa-se uma unidade que não apresenta nenhum

tipo de esquema para recuperação da informação, que utiliza apenas uma sala para a guarda

do acervo, sem nenhuma preocupação com a disseminação da informação.

A região oeste, mais em específico na resposta 1, apresenta um sistema diferente de

organização que seria  o  uso de uma base numérica  feita  pelo responsável  e  guardada no

computador. Essa base não tem nenhum tipo de organização por ordem alfabética ou qualquer

outra, os livros foram apenas introduzidos de forma aleatória criando essa organização. As

outras ocorrências  nas respostas da região oeste são as já citadas  anteriormente,  como na

resposta 2, que apresenta o sistema alternativo de utilização do sistema de classificação em

cores e na resposta 3, que não evidencia uso de sistemas de classificação seja ele alternativo

ou tradicional.

É perceptível nesta questão que as escolas particulares de Goiânia, não apresentam

uma maior conscientização da importância da classificação em suas unidades de informação,

com exceção de duas que utilizam CDU e as que utilizam a forma alternativa de classificação.

Algumas apresentaram até de certa forma desdenho com a possível necessidade do uso de

algum sistema.

Ainda  sobre  classificação,  perguntamos  se  a  forma  de  organização  do  acervo  foi

adotada na instituição antes ou depois de encarregar-se das funções da biblioteca.

Gráfico 4- Forma de classificação.

Fonte: elaborado pela autora (2016).
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Nesta questão é pertinente observar que a maioria dos respondentes, ou seja, 47% (7)

disse que a unidade já estava com o “sistema” antes mesmo de adentrarem no serviço e é por

esse motivo que eles continuam usando o sistema. Apenas 20% (3) decidiram utilizar outro

sistema de classificação, os responsáveis pela unidade não expressam uma necessidade de

mudança mesmo a unidade tendo uma carência de ter um sistema eficiente.

Quadro 9 – Forma de classificação por região.

Região Sul

Resposta 1 Antes

Resposta 2 Antes

 Resposta 3 Antes
Região Norte

Resposta 1 Não Sabe 

Resposta 2 Depois

Resposta 3 Não tem
Região Centro

Resposta 1 Antes

Resposta 2 Antes

Resposta 3 Não sabe
Região Leste

Resposta 1 Depois 

Resposta 2 Antes 

Resposta 3 Não tem
Região Oeste

Resposta 1 Antes 

Resposta 2 Depois

Resposta 3 Não tem
Fonte: elaborado pela autora (2016).

Na região sul, há sistemas de classificação que já eram utilizados anteriormente. Esse

resultado expõe que os responsáveis pelas bibliotecas e cantinhos de leitura decidiram não

mudar o seu sistema de classificação, os motivos podem ser diversos, desde a não ter interesse

pela mudança,  a acreditar que o sistema vigente atende sim a unidade de informação.  Na

região norte diferentemente da região sul, as unidades pesquisadas (2) não tem ou não sabem

a procedência do uso da classificação das suas unidades. A resposta 2 é a única que expõe



54

uma mudança de classificação realizada depois do responsável pela biblioteca ter essa função,

nesse exemplo em específico foi utilizado o sistema de faixa etária.

Na  região  do  centro  os  dados  obtidos  trazem  praticamente  os  mesmos  resultados

região sul, não só nesta questão mas em diversas outras realizadas acima. O que diferencia

nessa circunstância é a resposta 3 que o responsável não sabe identificar se há um sistema ou

qual forma de organização é adotado. A região leste apresenta três situações diferentes:  no

primeiro caso o respondente criou um sistema novo para a instituição depois de se tornar

responsável  pela  unidade;  na  resposta  número  2  o  profissional  responsável  pela  unidade

aderiu ao sistema já utilizado;  e na resposta número 3 o entrevistado disse não haver um

sistema de classificação vigente na unidade. 

Na região oeste os dados expostos na pesquisa têm os mesmos resultados que os da

região leste. Há um caso de uso de classificação que já era vigente na unidade, outro, um novo

sistema e o último que não apresenta nenhum esquema de classificação. 

4.3 FUNCIONALIDADE DA CLASSIFICAÇÃO ADOTADA

No bloco final buscou-se compreender qual a real funcionalidade do sistema e se ele

contempla toda a demanda da biblioteca.

Quadro 10 – funcionalidade da classificação adotada por região.

Região Sul

Resposta 1 “Acho que poderia  ser  melhor  com mais  acesso dos  alunos,  mas  não sei

como faria”
Resposta 2 “Atende, sim está funcionando até agora”

 Resposta 3 “Sim”
Região Norte

Resposta 1 “Ninguém está usando muito”

Resposta 2 “Mudei depois que entrei achei mais fácil pelo menos pra mim”

Resposta 3 “Não tem”
Região Centro

Resposta 1 “Já estava assim quando eu cheguei nunca pensei nisso”

Resposta 2 “Acho que funciona sim, nunca houve reclamações”

Resposta 3 “Não sei, se funciona ou não”
Região Leste

Resposta 1  “Funciona, os pais estão elogiando, e os alunos vem na minha sala pegar os

livros, toda vez eu digo os livros são de vocês. Temos um projeto aqui na
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escola chamado mala viajante e os alunos levam os livros no final de semana

pros pais lerem pra ele”
Resposta 2  ” já estava assim quando eu cheguei se fosse pra mudar tudo agora iria dar

muito trabalho pra mim sozinha”
Resposta 3 “Não tem”
Região Oeste

Resposta 1  “Funciona demais, antes os meninos não devolviam os livros agora temos

um controle maior do que sai e do que volta”
Resposta 2 “Colocaram antes mas acho que funciona sim”

Resposta 3 “Não tem”
Fonte: elaborado pela autora (2016).

Na região sul  as  respostas referentes  a  funcionalidade  do sistema obtiveram como

resultado duas situações diferentes,  sendo que as unidades 2 e 3 acreditam que o sistema

utilizado atende sim as necessidades da biblioteca ou cantinho leitura. Já o respondente da

unidade 1 acredita que é possível obter um sistema mais eficaz, no entanto, não sabe como

realizar a mudança e que sistema utilizar.

Na região norte há três respostas divergentes: na primeira o respondente acredita que

não necessita de um sistema devido a pouca utilização da biblioteca, o que pode ser observado

é  que  o  acervo  dessa  unidade  possivelmente  é  fechado  e  os  alunos  não  utilizam porque

desconhecem a unidade ou porque não há uma política de incentivo à leitura na biblioteca; na

segunda resposta o que é apresentado é um descaso com o usuário, a respondente acredita que

se o sistema atende a ele não tem necessidade de mudança, outro caso de possível acervo

fechado aos usuários;  na terceira  resposta  o profissional  responsável  não indicou nenhum

sistema de classificação na unidade.

Na região do centro os profissionais nunca observaram se o sistema contempla ou não

os usuários, o estudo talvez tenha dado uma compreensão de repensar o sistema adotado. Na

região leste também é possível vislumbrar  circunstâncias  distintas.  Na primeira  resposta a

unidade teve uma mudança de sistema que deu certo, a ponto de promover incentivo a leitura.

Na  segunda  resposta  pode  ser  notado  que  possivelmente  o  sistema  não  funciona  para  a

unidade e o funcionário responsável pelo ambiente não tem estrutura para realizar a mudança.

E  a  terceira  resposta  atinge  dados  vistos  anteriormente  em que  a  unidade  não  apresenta

nenhum tipo de sistema de classificação.

Na região oeste as respostas são equivalentes as da região leste. A primeira resposta

exibe uma grande funcionalidade do sistema adotado. Na segunda resposta o entrevistado

acredita que o sistema funciona para a sua unidade mas não expressa uma real afirmativa, ou
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o funcionário não é o profissional responsável pela biblioteca ou cantinho de leitura,  ou a

unidade não é utilizada. E na terceira resposta apresenta-se novamente uma unidade que não

utiliza nenhum sistema.

No caso das respostas negativas quanto a funcionalidade do sistema foi indagado qual

era  o motivo  de  não reorganizar  o  ambiente.  Essa  questão  tinha  o intuito  de  provocar  o

respondente  a  se  auto  avaliar  a  fim de  compreender  se  seu  sistema contempla  ou  não a

unidade.

Quadro 11 – Contemplação ou não da classificação na unidade por região.

Região Sul

Resposta 1 “Muito trabalho, e também nem sei outra forma”

Resposta 2 Contempla

 Resposta 3 Contempla
Região Norte

Resposta 1 “Não vejo necessidade ninguém usa”

Resposta 2 Comtempla

Resposta 3 “Não sei qual colocaria “
Região Centro

Resposta 1 “Nunca havia pensado nisso vou analisar”

Resposta 2 Contempla

Região Leste

Resposta 1 Contempla “desde que mudamos pra esse modo melhorou muito”

Resposta 2 “Vamos pensar em alguma forma de arrumar de agora em diante”

Resposta 3 “Mal temos livros”

Região Oeste

Resposta 1 Contempla

Resposta 2 “Funciona sim, acho que não precisamos de outros”

Resposta 3 “Acho que não Precisa”
Fonte: elaborado pela autora (2016).

Na região sul  2 pessoas acreditam que o sistema contempla  sim a necessidade da

unidade. Apenas a resposta 1 aborda que daria muito trabalho para realizar outra forma de
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classificação. Na região norte há três circunstâncias  distintas:  a primeira resposta indica a

pouca utilização da unidade, na segunda o que se apresenta é que o sistema contempla, e na

terceira resposta há uma dúvida de qual sistema utilizar na unidade.

Na  região  do  centro  é  possível  notar  que  o  profissional  não  havia  pensando  na

possibilidade  de  alterar  o  sistema  e  foi  instigado  a  repensa-lo.  Na  resposta  número  2  o

respondente  acredita  que  o  sistema  contempla.  Na  resposta  número  3  o  profissional

responsável  pela  unidade acredita  que por  não haver  utilização da biblioteca  não há uma

necessidade de obter um sistema.

Na região leste, há uma unidade que mudou recentemente o sistema e expõe desde

questões que envolvem a contemplação do mesmo até o incentivo à leitura na instituição. Nas

demais regiões o que é apontado é uma preocupação de obter um sistema que possa abranger

a unidade e a necessidade de obter um acervo. E por fim na região oeste, na primeira e na

segunda resposta o responsável abordou que sim, o sistema contempla a unidade e na terceira

resposta o profissional não vê a necessidade do uso de um sistema.

Destacam-se  as  respostas  relacionadas  ao  fato  dos  responsáveis  não  verem  a

necessidade de reorganizar ou mesmo por não enxergarem um uso real desse ambiente na

escola, provando um grande descaso que as bibliotecas e cantinhos de leitura passam no dia a

dia nas escolas particulares de Goiânia. Essa situação possivelmente será alterada mediante a

lei  12.244  quando  for  cobrado  ter  um  bibliotecário  em  cada  unidade.  Outro  número

significativo foi de respostas considerando a adequabilidade do sistema.

4.4 SÍNTESE DA CONJUNTURA 

De acordo com os dados discutidos acima e o objetivo principal do estudo, de mapear

os sistemas de classificação e as adaptações adotadas nas unidades de informação escolar

particular de Goiânia, constatou-se o predomínio de sistemas alternativos e em alguns casos a

inexistência de qualquer forma de organização do acervo. Apenas duas unidades apresentam

sistema tradicional de classificação: a CDU.

Os casos em questão que empregaram a CDU, o fizeram devido a passagem de um

bibliotecário  na unidade,  que na ocasião realizou a classificação por meio de tal  sistema.

Observa-se  assim,  que  o  emprego  ou  uso  de  um  sistema  bibliográfico  está  atrelado  a

existência de um profissional da área na unidade.

Os sistemas  alternativos,  por  sua,  vez  representaram um percentual  significativo  à

pesquisa, mesmo já esperada a sua predominância nos ambientes escolares o número obtido
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foi acima do esperado. Como visto, das quinze escolas estudadas dez fazem uso dos sistemas

alternativos, seja por cor, ordenação numérica, ou faixa etária dos alunos. Outro fato relevante

obtido na pesquisa, são três casos de inexistência de qualquer tipo de organização do acervo,

situação  essa  que  prejudica  a  recuperação  e  o  acesso  aos  conteúdos  informacionais  da

unidade. 

Nas questões que envolvem a funcionalidade do sistema, apresentam-se três vertentes:

no primeiro enfoque foram obtidos de bibliotecas e cantinhos de leitura que utilizam sistemas

de  classificação,  sejam  eles  alternativos  ou  tradicionais.  Nessas  unidades  os  gestores

acreditam que o sistema de classificação é sim importante para as bibliotecas ou cantinhos de

leitura. No segundo enfoque o que se apresenta são unidades que não possuem um sistema de

classificação, ou dispõem de um sistema que não funciona, mas compreende as necessidades

de obter uma forma de classificação, seja ela alternativa ou tradicional. No terceiro enfoque

há profissionais que não dispõem de nenhum sistema de classificação e acreditam que não há

necessidade de um sistema para a sua unidade. 
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5 CONCLUSÃO  

O  tema  maior  do  presente  estudo  foi  a  classificação  em  bibliotecas  escolares.   A

abordagem em unidades de informação escolar particular teve como maior motivação, o fato

de  que  a  Prefeitura  de  Goiânia  e  o  Estado  de  Goiás  ainda  não  reconhecem o  cargo  de

bibliotecário. A pesquisa direcionou-se, portanto, apenas as unidades particulares devido as

mesmas serem as únicas que expõe a possibilidade da presença de um bibliotecário, o que não

se constatou.

A pesquisa obteve também uma peculiaridade: foram escolhidas três unidades para cada

região  da cidade  de Goiânia.  Essa abordagem foi adotada com o fim de obter  resultados

diversificados, e mesmo que todas as instituições sejam particulares, a questão regional de

onde se encontra o colégio interfere nos dados obtidos no diagnóstico. 

Todas  as  entidades  observadas  não  contam  com  um  profissional  bibliotecário  na

biblioteca, um dado relevante e desfavorável à classe, uma vez que isso está prestes a ser

cobrado a essas e outras unidades daqui há 4 anos pela Lei 12.244. Mesmo que o mapeamento

não tenha obtido um maior número de respondentes, essa base obtida na pesquisa apresenta

um número  significativo  para  avaliar  como está  a  Biblioteconomia  no âmbito  escolar  da

região.

Para  atingir  a  finalidade  do  estudo  delimitou-se  como  primeiro  objetivo  específico

levantar  o  número  de  bibliotecas  ou  cantinhos  de  leitura  escolares  de  nível  fundamental

particulares  da  região  de  Goiânia  em  funcionamento.  Constatou-se  que  as  unidades

particulares apresentam-se de forma introvertida à realização de pesquisa, algumas permitiram

o contato apenas pelo telefone em suas instituições. Isso pode evidenciar a inexistência de

espaços destinados a busca do acervo.
Nas  unidades  em que  foi  permitido  o  acesso,  houveram as  seguintes  singularidades:

algumas das instituições acreditavam que uma estante, armário ou baú na sala da coordenação

era um cantinho de leitura ou até mesmo o equivalente a uma biblioteca. Outras unidades
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apresentavam até um software para pesquisa do acervo e também um sistema de classificação

tradicional. E as demais não contemplavam um acervo aberto a pesquisa ou estudo em suas

bibliotecas.
Vale  ressaltar  ainda  as  questões  que  envolvem a  classificação  e  a  funcionalidade  do

sistema. Os sistemas alternativos de classificação se apresentaram em maior número, isso se

deu tanto pela facilidade de criar e usar esses meios quanto os responsáveis por essas unidades

não terem a formação em Biblioteconomia. 
Os dados que envolvem a funcionalidade do esquema apontam uma discordância entre a

fala  do  responsável  e  a  unidade.  É  evidente  uma  não  utilidade  efetiva  do  padrão  de

organização  adotado,  os  responsáveis  pelas  unidades  de  informação  não  tiveram  como

intenção angariar novos usuários ou incentivar a leitura, os sistemas de classificação foram

utilizados com o fim apenas de organizar o acervo para o gestor da unidade. Não se percebe

por parte dos respondentes e da própria unidade uma preocupação de estimular os usuários a

se adentrarem no universo da leitura,  em nenhuma parte  da escola  contém panfletos  que

informem ações culturais, horário de funcionamento ou qualquer tipo de divulgação. 
Integrado também a essas questões, sempre que se discute a biblioteca escolar, observar-

se um descaso quanto ao incentivo à leitura e a pesquisa do acervo. Mesmo com o foco nos

sistemas,  a  pesquisa  abrange  uma  correlação  envolvendo  a  classificação  como  uma

comunicação entre o usuário e o acervo. Se essa comunicação não se dá de forma efetiva há

uma  ruptura  que  interfere  quanto  ao  letramento  informacional  de  um  usuário  que  está

iniciando no campo da pesquisa.

5.1 SUGESTÃO DE ESTUDOS FUTUROS

Sugere-se que o estudo tenha continuidade a partir  da análise da funcionalidade dos

sistemas a fim de angariar um sistema que seja mais acessível, e apresente uma usabilidade

que  abranja  um  padrão  de  classificação  para  a  unidades  que  contemplam  o  perfil  que

envolvem escola do nível fundamental. 
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APÊNDICE A- ROTEIRO DE ENTREVISTA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS  
FACULDADE DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO -

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA

Prezado (a) responsável (a) pela unidade,

Sou graduanda do curso de Biblioteconomia  da Universidade Federal  de  Goiás.  O
presente questionário faz parte da pesquisa do Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado
“Classificação  em  unidades  de  informação  escolar:  um  mapeamento  em  instituições
particulares de nível fundamental de Goiânia” sob orientação da professora Ma. Lais Pereira
de Oliveira.

A finalidade da pesquisa é mapear sistemas de classificação e as adaptações adotadas nas
unidades de informação escolar particular de Goiânia, levando em consideração a motivação
do responsável para o uso das mesmas. Para que tal objetivo seja alcançado, solicitamos a sua
colaboração para responder as questões a seguir.

Os  dados  fornecidos  serão  utilizados  exclusivamente  para  fins  acadêmicos  e
posteriormente apresentados por meio dos resultados obtidos na defesa do TCC. Portanto,
assegura–se a não identificação individual dos participantes de tal pesquisa.

Colocamo-nos  à  disposição  para  maiores  informações  e  agradecemos  a  sua
colaboração.

Atenciosamente,

Discente: Thays Oliveira Alvarenga
Número de matricula: 20136762
 E-mail: Thays-oa@hotmail.com
Docente: Lais Pereira de Oliveira
E-mail: laispereira2@yahoo.com.br

DADOS DE CARACTERIZAÇÃO:

Faixa etária:

Formação profissional:

Tempo de atuação na biblioteca:

CLASSIFICAÇÃO:

mailto:laispereira2@yahoo.com.br
mailto:fernanda.cas11@gmail.com
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 Qual  o  sistema de  classificação  e  a  forma  de  organização  do acervo  utilizado  na
biblioteca?

 Essa forma de organização do acervo foi adotada na instituição antes ou depois de
encarregar-se das funções da biblioteca?

FUNCIONALIDADE DA CLASSIFICAÇÃO ADOTADA:

 Esse sistema contempla toda a demanda da biblioteca?

 Se não, o que falta contemplar? E porque não mudar a forma de organização?
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